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Introdução: Cada sujeito estabelece uma relação particular com o objeto-droga dentro da sua 

estrutura seja ele neurótico, psicótico ou perverso. Objetivo: Investigar a relação que o sujeito 

neurótico estabelece com a droga e discorrer sobre os possíveis motivos que o levam a drogar-se 

intensamente e tornar-se um toxicômano. Metodologia: Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica para 

fins de monografia. Foram pesquisados artigos à luz da psicanálise, somados a livros referentes à 

temática em questão. Resultados: A droga cumpre uma função especifica para o neurótico, servindo-

lhe de anteparo à castração. Ou seja, este elege a droga como um objeto que pode aplacar suas 

angústias, trazer-lhe satisfação e também velar a sua falta. Para Freud (1930), é impossível suportar a 

pressão da realidade sem algum mecanismo de fuga. A droga pode ser utilizada como um recurso para 

o amortecimento das preocupações. Discussão: Cada sujeito se vicia por razões e caminhos 

singulares. O uso repetido da droga diz da própria condição estrutural do sujeito neurótico, posto que 

este não quer se haver com a falta e assim, elege objetos como a droga, a fim de tentar tamponá-la.  

Ao usar determinadas substâncias, o sujeito consegue, ainda que momentaneamente, ter uma 

sensação de completude, muito similar ao que recebera de sua mãe; o sujeito se droga para procurar 

amparo. Conclui-se que não há um tratamento específico para a toxicomania. A psicanálise se propõe 

a tratar do sujeito do desejo, marcado pela falta. Surge uma nova indagação: qual a possível manobra 

do analista frente ao imperativo da repetição?   
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